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A suinocultura constitui-se na principal atividade econômica de muitas regiões dos estados de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Neste sentido, está sendo conduzido um experimento no período de três 
anos, no município de Lages, num Nitossolo Bruno. O delineamento experimental é em blocos 
casualizados, com quatro repetições, num esquema fatorial 2 x 5, onde o fator “A” é forma de aplicação de 
dejeto líquido de suínos com dois níveis (incorporado e em superfície), e o fator “B” são tipos de 
fertilizantes com cinco níveis (NPK; NPK+ inibidor da nitrificação (DCD); dejeto líquido de suíno (DLS); 
DLS+DCD;  e controle sem fertilizante). No centro das parcelas dos tratamentos com DLS foram 
demarcadas microparcelas onde foram aplicados dejetos com a fração amoniacal enriquecida com 
isótopos de 15N. As amostras são coletadas nas profundidades de 0-5, 5-10 2 10-20 cm em cada parcela. 
Nas microparcelas as amostras são coletadas nas profundidades de 0-5; 5-10; 10-20; 20-30 e 30-40 cm. As 
avaliações constam de: teor de N-mineral (NH4

+ e NO2
- + NO3

-), nitrogênio total do solo e produtividade 
de grãos de milho. Além disso, é avaliado o aproveitamento do N-amoniacal dos dejetos líquido de suínos 
enriquecidos com isótopos de 15N do tecido vegetal. As análises estão sendo concluídas, onde os 
resultados serão submetidos à análise de variância e da comparação das médias dos tratamentos através do 
teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
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